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● Construída em 1950 para ser a
residência do casal Pietro Maria
(museólogo) e Lina Bo Bardi (ar-
quiteta), a Casa de Vidro foi trans-
formada em instituto a partir de
uma ideia de Pietro. Ele tinha
comprado uma tela em Madri,
Retrato de Don Sebastián Gabriel
de Borbón y Braganza, atribuída
a Esteve y Marquez, e no proces-
so de restauro descobriu tratar-
se de um Goya. Era um retrato do
neto de D. João VI, o rei portu-
guês que se transferiu para o Bra-
sil após a invasão napoleônica.
Em 1990, Bardi vendeu o quadro
para o Tokyio Fuji Art Museum e,
com o dinheiro, criou o Instituto
Quadrante, sociedade sem fins
lucrativos destinada a promover
a cultura. “Sua sede é minha resi-
dência”, afirmou. Quando Bardi
morreu, em 1999, a gestão do
instituto e da casa ficou a cargo
da irmã de Lina (que morrera em
1992), Graziella. Ela continuou
vivendo na casa ainda por um
bom tempo, e também tomou
para si a gestão da instituição.
Morta em 2008, o instituto segue
sua saga, mas parece perder sua
identidade progressivamente.
Um dos atuais diretores diz que,
sem o aluguel do espaço, a casa
provavelmente teria de ser fecha-
da. “Seria uma injustiça, sobre
tudo com os Bardi. E talvez tam-
bém com São Paulo”./ J.M.

Goya inédito deu
“pontapé inicial”
na instituição

Jotabê Medeiros

Por quantias que vão até R$ 20
mil, pode-se dar uma festa
num dos maiores ícones arqui-
tetônicos de São Paulo, a famo-
sa Casa de Vidro da arquiteta
Lina Bo Bardi, no Morumbi,
cercada por um bosque de ma-
ta virgem de 7 mil m². A cons-
trução foi projetada em 1950 e
é um marco da arquitetura bra-
sileira, comparada à famosa
Casa da Cascata de Frank
Lloyd Wright (erguida na Pen-
silvânia em 1935). Foi tombada
pelo Condephaat em 1986, por
unanimidade, e, em 2007, teve
sua proposta de tombamento
aprovada pelo Iphan.

A casa tem abrigado diver-
sos convescotes. A Dior fez
uma festaa lá em abril, com ve-
las nas escadarias, pratos cria-
dos por Thierry Marx, show ao
vivo da cantora Cris Oak e tu-
do regado a champanhes Veu-
ve Clicquot, segundo reporta-
gem no portal Terra. O estilis-
ta Pedro Lourenço foi outro
que a alugou recentemente pa-
ra a locação de um desfile.

A roda viva tem gerado
apreensão de especialistas em
patrimônio arquitetônico. Há
objeções quanto a esse tipo de
utilização – não atenderia aos
princípios da fundação do Ins-
tituto Lina Bo e P.M. Bardi,
que tem sua sede na residên-
cia. Há cerca de 7,5 mil dese-
nhos originais de Lina Bo Bar-
di no edifício, além de fotogra-
fias e um terço das obras de ar-
te legadas pelo casal que ali vi-
veu (o restante foi levado pe-
los herdeiros de Bardi).

O estatuto do Instituto Lina
Bo diz o seguinte: “Os objeti-
vos do instituto são exclusiva-
mente culturais e artísticos

(...) O patrimônio do instituto,
em nenhuma hipótese, poderá
ter aplicação diversa da estabe-
lecida neste estatuto”.

Em carta de 29 de outubro de
1985, dirigindo-se ao Conde-
phaat, Pietro Maria Bardi afir-
mava: “Permita-me completar a
ideia de minha esposa, Lina, re-
lativa à possibilidade de desti-
nar nossa casa e objetos de arte
a uma fundação que possa trans-
formá-la num curioso exemplo
de moradia de emigrados, os
quais contribuíram para a divul-
gação das artes no Brasil, tanto
no setor da arquitetura, como
no setor museográfico, como
jornalístico e editorial. Penso
que a Casa do Morumbi, uma
vez restaurada, às nossas cus-
tas, com seu jardim florestal, po-

deria ser ambientada com uma
série de obras de arte de um cer-
to valor, para um dia ser visita-
da por um público interessado
em conhecer um trecho da his-
tória da renovação da museogra-
fia nacional.”

A atual direção do Instituto
Lina Bo e P.M. Bardi informou
que, como não são cobradas en-
tradas dos visitantes na Casa de
Vidro (a maioria de estrangei-
ros), a instituição tem dificulda-
des financeiras que precisa sa-
nar com outras iniciativas. O
aluguel para festas é uma das
saídas encontradas. “Fizemos is-
so por dinheiro. Procuramos es-
colher cuidadosamente. A casa
não se presta a casamentos, por
exemplo, e o número de pes-
soas é controlado”, afirmou

uma porta-voz da diretoria, que
pediu para não ser identificada.

Um jantar de convidados
sentados, por exemplo, pode
comportar até 70 pessoas.
“Em pé, pode ser um pouco
mais”, afirma a diretora. Segun-
do o instituto, todos os even-
tos com convidados externos
são acompanhados por um fun-
cionário, e todo o acervo é fe-
chado e as outras alas da casa
interditadas ao público.

“O professor Bardi foi um
grande incentivador da moda”,
disse Sonia Guarita do Amaral,
presidente do Instituto Lina
Bo e P.M. Bardi. “Aceitamos
eventos que têm a ver com o le-
gado deles”. Ela afirmou que o
instituto está em vias de criar
uma Sociedade de Amigos,
com sócios que poderão incre-
mentar as receitas da casa.

O Instituto Lina Bo e P.M.
Bardi mantinha uma febril ati-
vidade editorial e teórica até
os anos 1990. Depois, sua ativi-
dade minguou. A última publi-
cação foi Lina por Escrito, li-
vro lançado pela Cosac Naify
em 2009. Não tem, por exem-
plo, nada definido até agora
para ser publicado neste ano
– em dezembro, completam-
se 100 anos do nascimento da
arquiteta Lina Bo Bardi.

A Casa de Vidro é, na práti-
ca, o motivo da existência do
Instituto Lina Bo e P.M. Bar-
di. Objeto de peregrinação de
importantes revistas especia-

lizadas em arquitetura, nacio-
nais e internacionais, é uma
pequena ousadia artística da
arquiteta, cujo enclave na na-
tureza é exemplar.

Mas a manutenção do institu-
to tem sido um problema para
seus gestores recentes. Sua pri-
meira provisão de recursos foi
dada pelo próprio Pietro Maria
Bardi, que vendeu um quadro
de Goya por US$ 3 milhões, na
época, e deixou tudo para que o
instituto pudesse levar adiante
suas atividades. “Deixo tudo
que lucrei aqui, como antiquá-
rio, inclusive minha residência,
para finalidades culturais”, es-
creveu Bardi em 1992.

“Na época, esse dinheiro ren-
dia muito. Porém, o valor do di-
nheiro mudou devido aos vá-
rios planos econômicos e,
quando entrei, já era pouco. E
usamos muito dele para arru-
mar a casa, que estava em mau
estado”, afirmou uma diretora.

As diferentes formas de le-
vantar recursos têm sido criti-
cadas. Um ex-gestor do institu-
to chamou de “miséria moral”
o que está acontecendo com a
casa. “Outro dia teve um deba-
te lá em que colocaram uma
caixinha de acrílico com um fu-
ro de cofre para coletar moe-
das e cédulas de dinheirinho
para o instituto”, lamentou.

A administração do instituto
informou que teve aprovada
proposta de patrocínio na Pe-
trobrás e que isso pode ajudar
na gestão da Casa de Vidro du-
rante um ano. Informou ainda
que tem convites para exposi-
ções sobre o centenário de Lina
Bo Bardi em Zurique, Munique
e Roma e haverá uma mostra
no Sesc (Lina foi autora da rea-
dequação do Sesc Pompeia).

O Condephaat informou que
não pode fazer restrições quan-
to ao afluxo de pessoas nem à
natureza dos eventos. “O Con-
dephaat só pode opinar quando
há intervenções físicas na facha-
da”, informou sua Assessoria
de Imprensa. O Iphan segue a
mesma norma. “A responsável
pela guarda e conservação do
bem é a Fundação Lina Bo Bar-
di. Não há vedação alguma para
a realização de festas, desde
que o bem mantenha suas ca-
racterísticas originais. Não é ne-
cessário autorização prévia. O
tombamento não impede a utili-
zação do imóvel”, informou.

ACERVO LINA BO BARDI

Polêmica
cerca uso de
casa dos Bardi
para festas

Acervo.
Obras
legadas
pelos
Bardi são
protegidas
durante
eventos,
diz instituto
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Um novo retrato
de Rembrandt

Depois de 40 anos, é
confirmada autoria
de obra do pintor
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Telhado
de vidro

“Fizemos
isso por
dinheiro.
Procuramos
escolher
com
cuidado. A
Casa não se
presta, por
exemplo, a
casamentos”
PORTA-VOZ DA

DIREÇÃO DO

INSTITUTO LINA

BO E P.M. BARDI

“Deixo tudo
que lucrei
aqui, como
antiquário,
inclusive
minha
residência,
para
finalidades
culturais”
Pietro Bardi
MUSEÓLOGO,

EM 1992


